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Resumo - Plantou-se o experimento no Município de Quixeramobim, CE, utilizando-se sementes da cultivar BRS 149
Nordestina, objetivando-se verificar o efeito do espaçamento entre linhas sobre o crescimento, produtividade e
teor de óleo. Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado com 4 repetições, testando-se 4 tratamentos
representados pelos espaçamentos entre linhas de 2,0; 2,5; 3,0 e 3,5m. Todas as plantas receberam a mesma
adubação, independente do espaçamento. Colheram-se dados de altura da planta, altura do primeiro cacho, número
de nós até o primeiro cacho, diâmetro do caule, produtividade e teor de óleo nas sementes. Com o estreitamento do
espaçamento entre linhas, a altura das plantas e o número de nós até o primeiro cacho não foram influenciados, mas
houve aumento da altura do primeiro cacho e diminuição do diâmetro do caule. A produtividade no espaçamento de
2 m foi de 2.038,24 kg.ha-1, valor 48% maior que a produtividade de 1.381,29 kg.ha-1 obtida no espaçamento de 3 m
tradicionalmente recomendado. O teor de óleo nas sementes não foi influenciado.

Termos para indexação: Ricinus communis, população de plantas, adensamento, teor de óleo.

Abstract - A trial was conducted in Quixeramobim, CE, Brazil, with seeds of the cultivar BRS 149 Nordestina aiming
to evaluate the effects of row spacing on castor growth, yield and oil content. A randomized block design with four
replications and four treatments (2; 2,5; 3, and 3.5 m) was adopted. Each plant was supplied with the same amount
of fertilizer, regardless row spacing. Data on plant height, first bunch height, number of nodes up to the first bunch,
stem diameter, plant yield, and seed oil content were measured. Row spacing narrowing did not influence plant
height or number of nodes to the first bunch; however, the first bunch height was increased while stem diameter
decreased. Plant yield measured in the 2 m-row space was 2,038.24 kg.ha-1, value 48% higher than the yield of
1,381.29 kg.ha-1 measured on the 3 m-row space, traditionally recommended. Seed oil content was not influenced.

Index terms: Ricinus communis, plant population, density, oil content.

Yield of castor planted at different row space
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Introdução

Há pouca disponibilidade de informações científicas
para embasar a recomendação técnica do correto
espaçamento entre linhas para plantio de mamona na Re-
gião Nordeste. Geralmente, as recomendações técnicas são
feitas baseando-se no espaçamento padrão de 3 m entre
linhas (Beltrão et al., 2003), o qual seria utilizado em variadas
condições de clima e solo, ou espaçamentos variando entre
2 m em solos de baixa fertilidade, 3 m para solo de média
fertilidade e 4 m para solos de alta fertilidade (Cartaxo et al.,
2004; Azevedo et al., 2001), sendo este um critério pouco
objetivo. Para que se possa aperfeiçoar o sistema de produ-
ção dessa cultura, é preciso determinar o espaçamento entre
linhas mais adequado para diferentes situações, levando em
consideração características do clima e solo da região de
plantio e as características da cultivar a ser plantada.

O espaçamento entre linhas e a distância entre plan-
tas na linha são os dois fatores que definem a população
de plantas de uma lavoura de mamona. A correta escolha
da população de plantas é uma prática cultural extrema-
mente simples, mas que tem grande impacto sobre a produ-
tividade e sobre diversos aspectos da condução da lavou-
ra, como controle de plantas daninhas, colheita, uso de
implementos agrícolas etc. Na definição da população de
plantas deve-se levar em consideração o clima (chuvas,
insolação, temperatura, ventos), características do solo (tex-
tura, fertilidade, profundidade, relevo), características da
cultivar a ser plantada (porte, ciclo, susceptibilidade a do-
enças, forma de colheita) e manejo a ser empregado (meca-
nização, uso de herbicidas, irrigação) (Severino et al., 2004a).

Entre os fatores de competição presentes numa co-
munidade vegetal (água, luz e nutrientes), a maior preocu-
pação na cultura da mamona é quanto à água (Azevedo et
al., 2001), principalmente quando se planta em região semi-
árida em que há riscos de déficit hídrico e irregularidade na
distribuição da chuva.

Em Irecê, no ano de 1993, foram testados cinco ní-
veis populacionais num ano que choveu 306 mm durante o
ciclo da cultura, quantidade considerada baixa, tendo sido
obtida a maior produtividade (1.506 kg.ha-1) na população
de 2.500 pl.ha-1 (2 x 2 m), pois a disponibilidade de água foi
limitante (Azevedo et al., 1997a). Já em outra condição, no
Município de Monteiro no ano de 1991, com chuvas
totalizando 494 mm, a maior produtividade (1.350 kg.ha-1) foi
obtida com a população de 5.000 pl.ha-1 (2 x 1 m), pois a
disponibilidade de água foi maior (Azevedo et al., 1997b).
Segundo Azevedo et al. (2001), analisando-se uma série de
experimentos sobre população de plantas, a disponibilida-
de de água sempre se destaca como o principal fator para
definição da população de plantas ideal, ficando em se-
gundo plano a fertilidade do solo e os outros fatores liga-
dos ao clima.

As duas principais cultivares de mamona desen-
volvidas para plantio no semi-árido brasileiro são a BRS
Nordestina e BRS Paraguaçu, as quais possuem porte mé-
dio e crescimento indeterminado e destacam-se pela acentu-
ada resistência ao déficit hídrico (Freire et al., 2001). No
entanto, quando há boa disponibilidade de água e de nutri-
entes, essas plantas tendem a crescer excessivamente, como
relatado por Severino et al. (2004b), em que plantas da culti-
var BRS Nordestina atingiram mais de 3 m de altura, prejudi-
cando a produtividade e a operação de colheita. Sob
espaçamento reduzido, essa tendência a crescimento exces-
sivo em altura é agravada e esse fator precisa ser levado em
consideração na definição da configuração de plantio.

Este experimento teve o objetivo de avaliar o cresci-
mento, o teor de óleo e a produtividade da mamoneira in-
fluenciados por diferentes espaçamentos entre linhas, man-
tendo-se constantes a distância entre plantas, utilizando-se
a cultivar de porte médio BRS Nordestina nas condições
edafoclimáticas do Município de Quixeramobim, CE.

Material e Métodos

Plantou-se a cultivar BRS Nordestina na Fazenda
Normal, Município de Quixeramobim, Estado do Ceará, a
280 m de altitude, em fevereiro de 2004. Utilizou-se deline-
amento inteiramente casualizado com quatro repetições e
quatro tratamentos representados pelos espaçamentos
entre linhas de 2,0; 2,5; 3,0 e 3,5 m. Entre plantas, dentro da
linha, deixou-se a distância fixa em 1 m. Cada parcela expe-
rimental mediu 6 m de comprimento e 17,5 m de largura,
sendo consideradas como bordadura a primeira e a última
linha de plantio em cada parcela.

A análise química do solo do local de realização do
experimento é apresentada na Tabela 1. O solo apresentava
acidez leve (pH 5,6) com presença de alumínio em baixo teor
(1,0 mmol

c
.dm-3). A saturação de bases apresentava-se rela-

tivamente baixa (57%), baixo teor de fósforo (2,15 mg.dm-3),
baixo teor de matéria orgânica (11,48 g.kg-1). O solo continha
78% de areia grossa + areia fina, sendo classificado como
Areia franca. A estação chuvosa do ano de 2004 foi atípica,
com precipitações acima da média histórica. Entre janeiro e
agosto de 2004 foram registrados 1.270 mm de chuva, sendo
que só no mês de janeiro e metade de fevereiro, antes do
plantio, as chuvas totalizaram 511 mm. Após o plantio, a
precipitação pluvial totalizou 758 mm (Tabela 2), tendo sido
suficiente para o pleno desenvolvimento das plantas. As
chuvas foram bem distribuídas ao longo do ciclo da cultura,
ou seja, abundantes na fase de crescimento e enchimento
dos frutos, mas escassas na época da colheita (meses de
agosto e setembro). Todas as plantas, independente do
espaçamento, receberam a mesma dose de adubo: 12,5 g
de N, 15 g de P

2
O

5
 e 15 g de K

2
O. O nitrogênio foi aplicado
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50% no plantio e 50% aos 45 dias após emergência. Como
fonte de nutrientes, utilizou-se sulfato de amônio,
superfosfato triplo e cloreto de potássio, colocados na
cova de plantio imediatamente antes do semeio. Planta-
ram-se 3 sementes por cova, realizando-se desbastes para
uma planta por cova aos 15 dias após a emergência. Du-
rante o ciclo da cultura realizou-se controle das plantas
daninhas com enxada e controle químico de formigas. Não
ocorreram doenças ou ataque de insetos que justificassem
controle químico.

Ao longo do ciclo, os cachos de mamona foram
envolvidos com sacos para evitar a queda das sementes
até o momento da colheita. Aos 130 dias após o plantio,
foram tomadas as medidas de altura da planta, altura de
inserção do primeiro cacho, diâmetro do caule na base e
número de nós até o primeiro cacho. Aos 210 dias após o
plantio, mediu-se a produtividade, colhendo-se e pesando
os frutos e convertendo para peso de sementes pelo fator
de conversão 0,6124 sugerido por Severino et al. (2004c)
para a cultivar BRS Nordestina. Para determinação do teor
de óleo, as sementes foram secas em estufa a 70oC por 24 h
e depois submetidas à análise em aparelho de Ressonância
Nuclear Magnética. Os dados obtidos foram submetidos
à Análise de Variância e análise de regressão por
polinômios ortogonais conforme Ferreira (1996). Para as
características em que se encontrou significância, calcu-
laram-se os coeficientes da regressão.

Tabela 1 - Análise química do solo do local do experimento. Fazenda Normal, Quixeramobim, CE, 2004.

pH Complexo Sortivo (mmol
c
.dm-3) mmolc.dm-3 mg.dm-3 g.kg-1

1:2,5 Ca+2 Mg+2 Na+ K+ S H+Al T V (%) Al+3 P M.O.
5,6 10,0 4,0 0,5 1,7 16,2 12,35 28,55 57 1,0 2,15 11,48

* análises feitas no Laboratório de Solos da Embrapa Algodão.

Tabela 2 - Pluviometria (mm) durante o período de realização do experimento. Fazenda Normal, Quixeramobim, CE, 2004.

Fevereiro* Março Abril Maio Junho Julho Agosto Total
108 264 64 89 186 42 5 758

* chuvas ocorridas após o plantio.

Tabela 3 - Resumo da análise de variância da altura da planta, altura do primeiro cacho, número de nós até o primeiro cacho,
comprimento médio do internódio, diâmetro do caule, produtividade e teor de óleo. Fazenda Normal, Quixeramobim, CE, 2004.

  Quadrado Médio
F.V. G.L. Altura Altura do Nº nós até Comprim. Diâm. Produtiv. Teor de

da planta 1º cacho 1º cacho Internód. do caule óleo (%)
Tratamentos 3 0,667ns 0,025* 2,18ns 0,40ns 40,9* 367.822* 2,95
Ef. Linear (1) 0,001ns 0,050** 5,51ns 0,25ns 71,0* 934.460** 5,63
Ef. Quadrático (1) 0,174** 0,026ns 0,90ns 0,96** 51,05* 148.886ns 1,16
Falta de ajuste (1) 0,025ns 0,001ns 0,11ns 0,01ns 0,7ns 20.120ns 0,01
Resíduo 12 0,023ns 0,007ns 1,60ns 0,13ns 11,3ns 91.655ns 2,76
CV (%) - 7,3 8,3 6,1 7,5 9,4 18,5 3,5

**, * e ns correspondem respectivamente a significativo a 1%, 5% e não-signifiicativo a 5% pelo Teste F.

Resultados e Discussão

O Resumo da análise de variância das característi-
cas avaliadas está apresentado na Tabela 3. Algumas ca-
racterísticas ligadas ao crescimento da planta foram influ-
enciadas pelo espaçamento entre linhas. Na altura da planta
e no número de nós até o primeiro cacho não se detectou
qualquer efeito significativo. Sobre a altura do 1º cacho
observou-se efeito linear e sobre o comprimento médio do
internódio observou-se efeito quadrático, enquanto o diâ-
metro do caule sofreu influência do espaçamento de forma
linear e quadrática. A produtividade foi afetada de forma
linear. O Coeficiente de Variação (CV) foi relativamente baixo
em todas as características, obtendo-se valores menores que
10%, com exceção da produtividade (18,5%). As médias das
características avaliadas encontram-se na Tabela 4.

A altura das plantas não foi influenciada pelo
espaçamento entre linhas, mas a altura de inserção do 1º
cacho sofreu influência e foi maior no espaçamento mais
estreito (2 m), possivelmente devido a um leve estiolamento
provocado pela competição por luz (Tabela 4). O diâmetro
do caule foi maior nas plantas espaçadas de 3,5 m, as quais
possuíam maior espaço para crescimento vegetativo.

 A equação de regressão da produtividade em fun-
ção do espaçamento está apresentada na Figura 1. No
espaçamento de 3 m entre linhas, tradicionalmente reco-
mendado para a cultura, a produtividade observada foi de
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Tabela 4 - Médias de altura da planta, altura do primeiro cacho, número de nós até o 1º cacho, comprimento médio do internódio, diâmetro
do caule e teor de óleo das sementes em mamoneiras plantadas em diferentes espaçamentos. Fazenda Normal, Quixeramobim, CE, 2004.

Espaçamento Altura da Altura do 1º Nº nós até Comprim. Diâmetro do Teor de
(m) planta (m) cacho (m) 1º cacho internódio caule (mm) óleo (%)

2,0 2,15 1,11L 21,35 5,20Q 34,71L,Q 48,4
2,5 2,01 0,97L 21,15 4,59Q 33,38L,Q 48,7
3,0 1,89 0,94L 20,85 4,49Q 34,72L,Q 48,2
3,5 2,17 0,96L 19,70 4,86Q 40,54L,Q 46,8
Média 2,05 0,99L 20,76 4,78Q 35,84L,Q   48,01

Coeficientes da regressão - - - - -
Constante - 1,27 - 12,51 77,27 -
Coefic. linear - -0,1 - -5,62 -35,53 -
Coefic. quadrático - - - 0,98 7,15 -
- valores seguidos das letras L e Q apresentaram respectivamente comportamento linear e quadrático na análise de regressão por polinômios
ortogonais.

1.398,29 kg.ha-1, enquanto a redução do espaçamento para
2 m possibilitou aumento de 48% na produtividade, obten-
do-se 2.038,24 kg.ha-1. Como não se mediu a disponibilida-
de de água e de luz de cada planta, não se pode afirmar qual
a contribuição desses dois fatores sobre os valores de
produtividades observados, mas a mudança na altura de
inserção do primeiro cacho é um indicativo de que o estreita-
mento do espaçamento entre linhas provocou maior cres-
cimento das plantas o que pode ser devido à maior compe-
tição por luz, embora este efeito não tenha prejudicado a
produtividade.

Em algumas culturas, o estreitamento do espaça-
mento entre linhas pode ser responsável pelo aumento na
ocorrência de doenças, devido à formação de microclima
mais úmido e sombreado. No entanto, este fato não foi
observado na lavoura de mamona e considera-se que este
problema não seja significativo nas condições climáticas
do local de realização do estudo.

A possibilidade de aumento da produtividade de
lavouras de mamona pela redução no espaçamento precisa

Conclusões

1. A cultivar BRS Nordestina apresentou aumento linear
da produtividade com a redução do espaçamento entre
linhas, obtendo-se a produtividade máxima de 2.038 kg ha-1

no espaçamento de 2 m;

2. A alteração do espaçamento entre linhas não influen-
ciou a altura das plantas, mas influenciou a altura de
inserção do primeiro cacho e o diâmetro do caule;

3. O teor de óleo das sementes não foi influenciado pelos
diferentes espaçamentos entre linhas.
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